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PARANÁ RECEBE 888 MIL TURISTAS ESTRANGEIROS
ATÉ OUTUBRO; NÚMERO É 20% SUPERIOR A 2024

Informações são da Embratur com dados da Polícia Federal

O Paraná segue atraindo mi-
lhares de visitantes vindos do 
exterior. De janeiro a outubro 
deste ano, 888.114 turistas in-
ternacionais entraram no Estado, 
um aumento de 20% no compa-
rativo com o mesmo período de 
2024, quando foram registrados 
739.967 viajantes estrangeiros 
em municípios paranaenses.

As informações foram divul-
gadas nesta semana pela Agência 
Brasileira de Promoção Interna-
cional do Turismo (Embratur) 
com dados da Polícia Federal. O 
balanço do acumulado dos dez 
primeiros meses de 2025 posicio-
na o Paraná como quarto maior 
portão de entradas internacionais 
no Brasil, atrás apenas do Rio 
Grande do Sul, São Paulo e Rio de 
Janeiro.

O saldo paranaense de janeiro a 

outubro representa 11,5% do volu-
me total de chegadas de turistas in-
ternacionais ao País, que registrou 
até o momento mais de 7 milhões 
de viajantes. Apenas em outubro, o 
Estado recebeu pouco mais de 61 
mil turistas estrangeiros.

Leonaldo Paranhos, secretário 
do Turismo do Paraná, diz que 
o setor comemora as chegadas 
internacionais e o aumento ano 
após ano. “Os turistas estrangei-
ros são importantes à economia, 
porque injetam moeda estrangei-
ra nos destinos e em nossos Ter-
ritórios Turísticos”, disse.

Irapuan Cortes, diretor-presi-
dente do Viaje Paraná – órgão de 
promoção vinculado a Secretaria 
do Turismo (Setu-PR), afirma 
que as pessoas estão conhecendo 
a versatilidade do Paraná. “Te-
mos locais que agradam a todos 

os perfis e bolsos, hospedagens 
qualificadas e serviços que com-
pletam a experiência. Ser o quar-
to maior portão de entrada desses 
viajantes no ano é a confirmação 
de uma estratégia de promoção, 
por meio da presença em feiras 
mundiais, capacitação de agentes 
de viagens nacionais e o contato 
direto com a iniciativa privada, 
que conduz o setor”, disse.

Origem e acesso
Entre janeiro e outubro deste 

ano, os turistas de países vizi-
nhos foram os que mais visita-
ram o Paraná. O Paraguai repre-
senta 38% de todos os viajantes 
(340 mil turistas), seguido pela 
Argentina responsável por 37% 
(329 mil). Na sequência apare-
cem Estados Unidos (com 24 mil 
turistas); Chile (20 mil); Uruguai 

(14 mil); Reino Unido (13 mil); 
Espanha (12 mil); Alemanha (12 
mil); Peru (11 mil), entre outros.

A maioria das entradas foi por 
via terrestre, com mais de 850 
mil pessoas (95%), posicionan-
do o Paraná como o segundo 
Estado que mais recebeu turis-
tas estrangeiros por esse meio 
no Brasil, atrás apenas do Rio 
Grande do Sul. Também foram 
registradas 34 mil chegadas in-
ternacionais por via aérea e 3 mil 
por via marítima.

Para o presidente da Embratur, 
Marcelo Freixo, o resultado do 
Paraná traduz o bom momento 
do turismo brasileiro e aponta 
para um cenário ainda mais pro-
missor. “O Paraná tem mostrado 
uma capacidade extraordinária 
de atrair visitantes e de transfor-
mar sua diversidade em valor. 

Esses números confirmam que o 
Estado segue firme em uma tra-
jetória de crescimento contínuo. 
A quebra de recordes indica um 
momento de expansão para o se-
tor, com reflexos diretos na gera-
ção de emprego, renda e desen-
volvimento regional”, destacou.

Brasil
O desempenho do Paraná 

acompanha o ritmo de expansão 
do turismo internacional em todo 
o Brasil. De janeiro a outubro de 
2025, o país recebeu 7.686.549 
turistas estrangeiros, um aumento 
de 42,2% em relação ao mesmo 
período de 2024, quando o total 
havia sido de 5.406.409. O núme-
ro já representa o maior volume de 
chegadas internacionais nos pri-
meiros dez meses de toda a série 
histórica registrada pela Embratur.



03

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 24 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Pode entrar no modo faz tudo e resolve tudo! Com o ímpeto da ação e finalização ativado, 
deve se destacar ao mostrar resultados e concluir tarefas. Na quarta, tende a pensar, agir e 
impor suas ideias.

Semana auspiciosa pra tomar iniciativas, resolver pepinos e unir forças. Com firmeza e 
poder de negociação, pode conseguir contratos, acordos e aliados. Parcerias certeiras pro-
metem render frutos.

Tende a focar no trabalho, não no show! E deve ganhar pontos com a chefia exatamente 
assim: mergulhando no serviço e mostrando criatividade. Pode vender seu peixe e ter boa 
notícia na quarta.

Espere uma semana atribulada, caranguejinho. Mas nem deve precisar de café, já que conta 
com energia e entusiasmo pra agilizar as tarefas e mostrar serviço. Notícia importante pode 
chegar dia 12. O que você comenta? Aceito e recebo!

Pode iniciar a semana entregando energia e brilho. A vibe muda a partir de quarta, sendo 
o momento de focar em terminar as tarefas. Trabalho em home office ou com parentes 
promete deslanchar.

Com uma baita criatividade e capacidade de raciocínio afiada, tem tudo pra fazer boas co-
nexões, mostrar ideias engenhosas e convencer as pessoas. Processo seletivo e entrevistas 
estão favorecidas. O que você comenta? Amém! Amém!

Além de ampliar seu networking, você pode conseguir uma oportunidade de ouro na base 
da conversa. Área ligada a redes sociais, logística, transporte e turismo em alta! Pode ter 
notícias na quarta.

Se não quer mais se esconder e tá a fim de brilhar, a hora é esta! Sua força, magnetismo 
e foco estão no modo turbo e prometem abrir seus caminhos. E digo mais, pode assumir 
função de comando. O que você comenta? Quero!

 A semana promete iniciativa e boas ideias, afinal você conta com energia, otimismo e 
coragem pra criar e arriscar. E com um pouco de calma e tato, pode ter vitórias certeiras, 
ainda mais na quarta.

Você ganha energia extra pra lutar pelos seus objetivos e brilhar nas suas conexões profis-
sionais. Pode pintar chance de liderança, parcerias poderosas e até amiga(o) te indicando 
pra uma vaga.

Prepara, aquariangel! Se depender dos astros, os humilhados vão ser exaltados e aquela 
promoção que buscava tem tudo pra rolar. Seus talentos e reputação podem te render uma 
oferta de emprego. O que você comenta? Até que enfim!

Os dias de luta finalmente prometem virar dias de glórias, pisciane! E tudo graças à sua 
capacidade de sair da zona de segurança, agir e ir além, que tá on. Pode ter uma grande 
notícia na quarta.
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A construção da Ponte de Guaratuba atingiu 80% de execução em 
outubro, mantendo ritmo acelerado na maior obra de infraestrutura 
em andamento no Paraná. O trecho estaiado já avançou 173 metros 
e o pré-moldado soma 596,9 metros concluídos. Entre os serviços 
finalizados estão estacas, vigas travessas e 128 das 142 vigas longa-
rinas fabricadas. Segundo o governo do Estado, a obra segue dentro 
do cronograma e deve conectar definitivamente o Litoral, trazendo 
impacto positivo para toda a região.

Nada definido
Sérgio Moro aparece em vantagem na disputa pelo Governo do Pa-

raná, segundo o Paraná Pesquisas. A ausência de definição do secre-
tário Guto Silva e do presidente da Alep, Alexandre Curi, que ainda 
não se lançaram oficialmente como pré-candidatos ao governo Esta-
dual, pode estar contribuindo para ampliar a vantagem do ex-juiz nas 
pesquisas. Requião Filho segue em segundo lugar nos cenários testa-
dos. O levantamento ouviu 1.508 eleitores entre 7 e 11 de novembro 
e tem margem de erro de 2,6 pontos percentuais.

Paraná Anjo Inovador
Quatro startups paranaenses apoiadas pelo programa Paraná Anjo 

Inovador estão apresentando soluções de inovação na COP30, em 
Belém. As empresas No.Wastee, VBIO, JoinBike e Ingee fazem parte 
das 148 startups contempladas pelo programa de subvenção econô-
mica do Governo do Estado. Cada uma leva ao evento projetos volta-
dos à sustentabilidade, bioeconomia, mobilidade e descarbonização.  

Capital do Associativismo
A Comissão de Constituição e Justiça da Câmara aprovou, em ca-

ráter conclusivo, o projeto que confere a Maringá o título de Capital 
Nacional do Associativismo. A proposta, de autoria do senador Flávio 
Arns e relatada por Felipe Francischini, segue para sanção presiden-
cial. Arns destacou o protagonismo maringaense em atividades como 
agricultura, crédito, saúde e trabalho. O texto já havia sido aprovado 
pela Comissão de Cultura e pelo Senado, segundo a Agência Câmara.

Bolsa Cuidador
O Paraná avançou na agenda do cuidado ao instituir a Bolsa Cuida-

dor Familiar, que garante meio salário mínimo a famílias vulneráveis 
responsáveis por idosos com baixa autonomia. A iniciativa integra a 
estratégia Paraná Amigo da Pessoa Idosa, que articula ações e servi-
ços voltados ao envelhecimento digno. Além do apoio financeiro, o 
programa assegura acompanhamento técnico contínuo aos cuidado-
res. A medida reforça o compromisso do Estado com políticas estru-
turantes, humanas e intersetoriais.

Visitas ilimitadas
Moradores de Foz do Iguaçu e de outros 13 municípios da região 

podem garantir visitas ilimitadas às Cataratas do Iguaçu por meio de 
uma assinatura anual de R$ 600. Hoje, o Passe Comunidade oferece 
ingresso a R$ 23 para residentes locais, além de descontos em ou-
tras experiências do parque. No novo modelo, o visitante precisa ir 
ao atrativo ao menos três vezes por mês para compensar o valor da 
assinatura.

Voto Jovem
O Colégio Estadual Júlia Wanderley sediou a abertura da Semana 

do Voto Jovem, iniciativa que estimula estudantes a emitirem o Título 
de Eleitor a partir dos 15 anos. O evento contou com a presença da 
cúpula do TRE-PR, que reforçou a importância da participação po-
lítica antes do fechamento do cadastro eleitoral em maio de 2026. O 
presidente Sigurd Roberto Bengtsson destacou o chamado aos jovens 
para ingressarem na vida cidadã.

PONTE DE GUARATUBA
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TERCEIRA EDIÇÃO DO FINDI DA FAMÍLIA 
É SUCESSO NO VALE DO IGUAÇU
Evento promovido pelo Grupo Verde Vale de Comunicação

foi realizado no sábado, 08

No sábado, 08, o Vale do Igua-
çu pode desfrutar de um dia in-
crível durante o terceiro Findi da 
Família, realizado pelo Grupo 
Verde Vale de Comunicação na 
Praça Coronel Amazonas. Com 
grande público, o evento contou 
com encontro de carros antigos e 
feira de adoção de animais.

Já as crianças tiveram diver-
são garantida com brinquedos 
infláveis, playground e um si-
mulador de montanha-russa que 
fez sucesso durante todo o dia. 
As atrações musicais marcaram 
todo o evento. No palco princi-

pal, abrindo a programação Alê e 
Talia, Grupo de Viola Caipira do 
Sesc de União da Vitória, Banda 
do 7º Colégio da Polícia Militar 
de União da Vitória e Old Hor-
ses animaram o público presente. 
O comunicador Marco Aurélio 
Show, da Verde Vale FM, coman-
dou o palco com grandes suces-
sos que marcaram gerações. Ele 
dividiu o momento com o grupo 
Os Donos da Noite, que animou 
a plateia com coreografias cheias 
de energia e passos marcantes ao 
som dos hits das décadas de 80 
e 90, criando uma atmosfera de 

pura nostalgia e diversão.
Logo depois, a banda Slow 

Down encerrou a tarde com mui-
to ritmo e descontração, man-
tendo o público envolvido até o 
final da programação. Durante 
todo o evento, as rádios Verde 
Vale FM e Massa FM, o Jornal 
O Comércio e o Portal Vvale 
participaram ativamente, pro-
movendo atividades especiais. 
No estande da 94.1, o karaokê 
foi um sucesso entre os visitan-
tes, enquanto a Massa FM distri-
buiu brindes e interagiu com os 
participantes.
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Com uma combinação perfeita 
entre lazer, cultura e convivên-
cia, o Findi da Família 2025 rea-
firmou sua importância como um 
momento de celebração coletiva 
e valorização da comunidade do 
Vale do Iguaçu. “Durante todo o 
ano, os veículos do Grupo Verde 
Vale de Comunicação trabalham 
para proporcionar ao nosso pú-
blico o melhor do jornalismo e 
do entretenimento. O Findi da 
Família é uma oportunidade para 
confraternizarmos com quem 
nos apoia diariamente. Também 
é um dia em que reforçamos a 
importância de valorizar e for-
talecer a comunhão entre entes 

queridos, pois temos a certeza de 
que apenas famílias unidas são 
capazes de construir uma socie-
dade mais forte, mais honesta e 
mais próspera”, comenta o Di-
retor Executivo do Grupo Verde 
Vale, Caique Agustini.

“Eventos como o Findi da Fa-
mília, que aproximam os veículos 
do Grupo Verde Vale de Comuni-
cação dos seus ouvintes, dos seus 
leitores, dos seus fãs, mostram 
que devemos nos orgulhar por 
fazer a diferença na vida de tan-
tas pessoas. Terminar 2025 com 
um momento tão marcante como 
o Findi, nos impulsiona para um 
2026 ainda mais brilhante”, com-

plementa Eduardo Carpinski, 
Diretor de Jornalismo do Grupo 
Verde Vale de Comunicação. 

Wanessa Stenzel, Diretora 
Artística na Massa FM Vale do 
Iguaçu, relata que todos do Gru-
po Verde Vale de Comunicação 
se dedicaram a criar um dia es-
pecial, repleto de atividades va-
riadas, onde a proximidade com 
o público e a valorização da fa-
mília foram o foco central. “A 
praça, vibrante e cheia de vida, 
se transformou em um espa-
ço de celebração, com atrações 
culturais gratuitas que uniram 
gerações e fortaleceram laços. 
Este momento é um lembrete da 

importância da família em nos-
sas vidas, e nossa intenção foi 
proporcionar um dia diferente e 
memorável para todos que nos 
acompanham ao longo do ano. 
Juntos, celebramos a alegria de 
estar em família!". 

Rafael Peruzzo, Editor-chefe 
dos veículos do Grupo Verde 
Vale de Comunicação, relata que 
essa foi sua primeira edição do 
evento, e avalia o Findi da Famí-
lia como uma chance de retribuir 
o carinho do público. "Foi um 
evento extremamente gratifican-
te e que nos encheu de alegria. 
Ver a praça cheia, as famílias 
interagindo, contemplando os 

bons momentos, se divertin-
do, foi muito especial. Também 
tive o privilégio de conhecer 
pessoalmente muitos ouvintes 
que acompanham nosso traba-
lho diariamente nos veículos do 
Grupo. São essas memórias que 
levaremos ao lembrar do evento, 
que venha o próximo".

“Momentos como o Findi da 
Família mostram o quanto é bom 
estar pertinho das famílias do Vale 
do Iguaçu. É a chance de abra-
çar quem está com a gente todos 
os dias, acompanhando nossa 
programação, e de estar junto de 
quem já faz parte da nossa famí-
lia. E família é isso: carinho, união 

e laços que só crescem", reforça 
Jaqueline Castaldon, jornalista da 
Verde Vale FM, do Portal Vvale e 
do Jornal O Comércio. 

O prefeito de União da Vitória, 
Ary Carneiro Jr, considera o Fin-
di da Família como um evento já 
consolidado no calendário do 
município. “É a terceira edição, e 
temos certeza de que muitas ain-
da virão. É um momento de con-
fraternização, de estarmos juntos, 
de socializarmos, de conversar-
mos, de trocarmos opiniões, de 
curtirmos essa maravilhosa praça 
Coronel Amazonas, que ficará 
ainda mais linda nos próximos 
dias com a decoração de natal”.

Fotos: Thais Hoffmann e Ricardo Silveira
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Direito Respeitado

O deputado federal Valdir Cobalchini teve aprovado o projeto que proí-
be a desapropriação de terras produtivas para reforma agrária. Uma vitória 
pra quem trabalha de sol a sol, produz alimentos e movimenta o Brasil.

Revitalização 
O prefeito de União da Vitória, Ary Carneiro Júnior, acompanhou as 

obras de revitalização da Rua Expedicionários, que recebeu melhorias 
na rede pluvial, pavimentação asfáltica e recuperação dos passeios. 

Nome 
Para o ex-prefeito de União da Vitória, Gilberto Brittes, o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, é o nome mais capaz de 

liderar a direita no Brasil e unificar o campo nas eleições de 2026. 

Casa fácil (I)
O deputado Hussein Bakri elogiou o programa Casa Fácil Paraná, que 
vai beneficiar a construção de moradias em 324 municípios com até 25 
mil habitantes. A iniciativa vai beneficiar famílias com renda de até dois 

salários mínimos (R$ 3.036) que receberão imóvel gratuitamente. 

Casa fácil (II)
O parlamentar explicou que a Cohapar fonecerá o projeto padrão 

das moradias, enquanto as prefeituras ficarão responsáveis por dis-
ponibilizar os terrenos e executar a infraestrutura necessária. 

Descomplica (I)
O vereador Luiz Alberto Pasqualin, que está no seu oitavo mandato, elo-
giou o Programa Descomplica do Corpo de Bombeiros Militar de Santa 
Catarina, que realiza as análises e vistorias de segurança contra incêndio. 

Descomplica (II)
Segundo Pasqualin, o programa trouxe mais agilidade, padroniza-
ção e transparência aos processos, reduzindo significativamente os 

prazos de atendimento em todo o Estado. 

Farmácia 
O prefeito de Porto União, Juliano Hassan, vai inaugurar no dia 21 
de novembro, às 8 horas, a Farmácia Municipal de Santa Cruz do 

Timbó, que fica ao lado da Intendência, com o objetivo de facilitar 
o acesso de medicamentos disponibilizados pelo Sistema Único de 

Saúde (SUS). 

Sucesso 
A realização do 19º Encontro dos Acadêmicos de Letras, Ciências e 
Artes do Paraná, foi um sucesso em União da Vitória. O presidente 
da Academia de Letras de Cascavel, Cleiton Costa, vai organizar o 

20º Encontro de 2026. 

Nomes 
A disputa entre o secretário das Cidades, Guto Silva, e o presidente da 
Assembleia Legislativa, Alexandre Curi, para quem receberá o apoio 
do governador Ratinho Júnior, está demorando. Enquanto isso o sena-

dor Sergio Moro aguarda quem vai enfrentar no segundo turno.
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DEPUTADO HUSSEIN BAKRI DESTACA 
AGILIDADE EM APROVAÇÃO

DE PROJETOS PARA SOCORRER
RIO BONITO DO IGUAÇU

Em tempo recorde e com vá-
rias sessões extraordinárias, a 
Assembleia Legislativa do Pa-
raná aprovou nesta semana uma 
série de projetos de lei para ga-
rantir socorro financeiro emer-
gencial a Rio Bonito do Iguaçu 
e à sua população. No último dia 
07, 90% do município foi devas-
tado por um tornado com ventos 
de até 330 km/h, que deixou sete 
mortos e mais de 800 feridos.

“Nenhum de nós esperava vi-
venciar uma tragédia como essa. 
Mas, diante de tamanha devas-
tação, é nosso papel ajudar a 
minimizar o sofrimento dessas 
famílias e a recolocar de pé o 
município de Rio Bonito do Igua-
çu”, afirmou o deputado Hussein 
Bakri (PSD), Líder do Governo 
Ratinho Junior na Casa.

Entre os projetos aprovados, 
está a criação do Programa Re-
constrói Paraná, que permite a 
transferência de recursos do Es-
tado no valor de até R$ 50 mil, 
em caráter emergencial e tem-
porário, diretamente a famílias 
paranaenses atingidas por catás-
trofes naturais ou tecnológicas. 

Os familiares de Hélcio José 
Pschwosne convidam a todos 
para as Missas de Sétimo Dia, 
que serão celebradas em sua me-
mória nas seguintes datas:

Em prece e saudade, unimos 
nossos corações para agradecer 

Para isso, o Governo irá aportar 
R$ 50 milhões no Fundo Esta-
dual para Calamidades Públicas 
(Fecap).

O programa será um mecanis-
mo de apoio à retomada das con-
dições de moradia dos cidadãos, 
possibilitando que os valores 
repassados sejam utilizados para 
atendimento a despesas com re-
paros e reconstrução de suas re-
sidências. Segundo a proposta, 
o repasse vai variar conforme 
o grau de comprometimento de 
cada casa: 100% do valor para 
destruição total, 70% para des-
truição parcial grave e 40% para 
destruição parcial leve.

Os repasses funcionarão por 
meio do Cartão Reconstrução, 
para a compra de materiais de 
construção; e do Voucher de Ser-
viços, para a contratação de mão 
de obra, como pedreiros, eletri-
cistas, encanadores, etc. Não será 
possível sacar os recursos nem 
utilizá-los para outra finalidade.

Também foi aprovada a cria-
ção do Programa Auxílio Paraná, 
autorizando o pagamento de R$ 
1.000, por até seis meses, a famí-

lias com renda de até três salários 
mínimos que tenham perdido 
total ou parcialmente a moradia, 
sofrido danos significativos ou 
ficado desabrigadas em razão de 
eventos climáticos extremos. O 
pagamento será feito diretamente 
ao responsável familiar, por meio 
de transferência bancária ou ou-
tro formato definido por decreto 
governamental. Até agora, mais 
de 1.300 famílias já haviam sido 
cadastradas pelo Estado para ter 
direito ao benefício.

Além do atendimento emer-
gencial a Rio Bonito do Iguaçu, 
o programa poderá ser acionado 
em qualquer município para-
naense que registre situação de 
calamidade pública ou emer-
gência reconhecida oficialmente 
pelo Governo. O projeto também 
prevê que o valor do benefício e 
o prazo de pagamento possam 
ser reajustados ou prorrogados 
por ato do governador, conforme 
a gravidade da situação. As in-
formações sobre renda familiar 
serão prestadas por autodeclara-
ção, sujeitas à verificação poste-
rior pelos órgãos competentes.

CONVITE DE MISSA 
DE 7º DIA

a Deus pela vida de Hélcio, por 
tudo o que ele representou e 
pelo amor que deixou em cada 
pessoa que teve o privilégio de 
conhecê-lo. Que a fé e a lem-
brança dos bons momentos 
tragam consolo aos corações 
entristecidos, e que a certeza 
da vida eterna renove nossa es-
perança.

“Aqueles que amamos nunca 
morrem, apenas partem antes 

de nós”.

-15 de novembro, às 
18h30, na Paróquia São Ju-
das Tadeu.

-16 de novembro, às 9h, na 
Paróquia São Basílio Magno.



Por Ivana Caroline Porn
e Rafael Peruzzo
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DOM WALTER JORGE SE DESPEDE
DA DIOCESE DE UNIÃO DA VITÓRIA,
SEU “PRIMEIRO AMOR EPISCOPAL”
Bispo foi nomeado pelo Papa Leão XIV para a diocese da Campanha,

em Minas Gerais

A comunidade de União da 
Vitória recebeu, na semana pas-
sada, a notícia de que o bispo da 
diocese, Dom Walter Jorge Pin-
to, deixará a região, após ter sido 
nomeado pelo Papa Leão XIV 
para a diocese da Campanha, em 
Minas Gerais. A expectativa é de 
que o prelado celebre sua última 
missa no Vale do Iguaçu em 15 
de dezembro. 

Natural de Ubá, Dom Walter 
Jorge retornará ao seu estado na-
tal, onde poderá estar mais perto 
da mãe, de 84 anos. Mas o adeus 
à diocese de União da Vitória 
não deve ser uma despedida de-
finitiva, pois o bispo pretende vi-
sitar a região quando puder. 

O caminho de Dom Walter 
Jorge até o episcopado come-
çou com o gosto pelos estudos. 
Desde pequeno, sempre teve a 
certeza de que a educação era 

a via para a evolução humana. 
Seguindo esse preceito, quando 
jovem, foi para Viçosa estudar 
agronomia, área em que é for-
mado. Por lá, começou a parti-
cipar de um grupo de jovens e 
de estudo da Bíblia. Esse foi o 
momento da virada em sua vida. 
“Sempre fui muito católico, mas 
ali houve um encontro pessoal 
com Jesus Cristo e eu senti um 
chamado”, relembra. 

De início, Dom Walter Jor-
ge entendeu que o chamado era 
para que utilizasse sua profis-
são como ferramenta. Chegou a 
trabalhar em comunidades mais 
necessitadas como agrônomo 
mas, após um tempo, percebeu 
que deveria seguir o caminho do  
sacerdotismo. Quando já havia 
completado o mestrado em bio-
tecnologia, entrou para o Semi-
nário de Mariana, onde estudou 

teologia e filosofia. 
Recebeu a ordenação presbite-

ral em 2002, na arquidiocese de 
Mariana. Permaneceu na região 
durante 16 anos, até ser nomea-
do, em 09 de janeiro de 2019, 
pelo Papa Francisco, como o 
quarto bispo da diocese de União 
da Vitória. “Nunca tive arrepen-
dimento porque sempre me senti 
realizado como padre, muito fe-
liz. O estar com a comunidade, 
toda a missão que o padre exer-
ce, para mim era fantástico”.

Primeiro amor episcopal
O chamado ao sacerdócio 

trouxe Dom Walter Jorge a um 
lugar em que jamais imaginou 
viver. Mas, assim que chegou 
ao Vale do Iguaçu, ficou encan-
tado com as belezas naturais e 
diversidade étnica da região. 
“Jamais imaginei morar no Pa-



Fotos: Acervo JOC.
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raná. E ainda mais no extremo 
sul, onde com um pé eu atraves-
so a divisa e estou com um pé 
em cada estado. Eu morei tam-
bém em Santa Catarina, posso 
dizer, porque aqui tudo é em 
comum as duas cidades. Levo 
daqui essa riqueza cultural, essa 
diversidade, esse jeito diferente 
de ver o mundo, de viver a fé. 
Isso também me enriquece fan-
tasticamente”. 

Como agrônomo, uma das coi-
sas que mais chamou sua aten-
ção foram as araucárias, algo 
que ele diz que irá admirar até 
o último dia em que estiver na 
região. Outras belezas naturais 
citadas por Dom Walter Jorge 
são a cachoeira de Porto Vitória 
e o rio Iguaçu. No aspecto cul-
tural, achou marcante o encon-
tro de diversos povos, como os 
poloneses, alemães, italianos, 
ucranianos, e tantos outros que 
vivem aqui. 

Foi na diocese de União da 
Vitória que Dom Walter Jorge, 
segundo suas próprias palavras, 
aprendeu a ser bispo. Aqui, teve 
que aprimorar seu relacionamen-
to com o clero, dar atenção à 25 
paróquias, e ser o pastor de uma 
grande proporção de pessoas. 
“Aprendi a rezar ainda mais, 
pois o Bispo só pode exercer a 
sua missão em íntima comunhão 

com Jesus Cristo e na força do 
Espírito Santo. Quem não é bis-
po não consegue compreender 
o tamanho da demanda que isto 
tem. A demanda pastoral, a de-
manda emocional, de liderança e 
de tudo que implica ser bispo”. 

Por aqui também percebeu 
ainda mais a importância da fé 
em momentos difíceis. Poucos 
meses após assumir a diocese, 
veio a pandemia. Já em  2023, 
veio a enchente. “Ali a gente 
aprendeu que é preciso cui-
darmos muito uns dos outros. 
Como o Papa lembrava na-
quela ocasião, estamos todos 
no mesmo barco, por isso nin-
guém pode ficar para trás. Se 
o mundo é prejudicado, tudo 
é prejudicado. Se uma parte 
sofre, todas as partes sofrerão. 
Essa ideia de que se  eu e minha 
família estivermos bem, o resto 
não importa, caiu por terra. E 
quem não aprendeu essa lição 
da pandemia perdeu o trem da 
história”, comenta. 

Avaliando sua passagem de 
quase sete anos pela diocese de 
União da Vitória, Dom Walter 
Jorge afirma ter dado o melhor 
de si. Reconhece que em al-
guns momentos pode ter errado, 
como todo ser humano, mas que 
nunca se permitiu ser medíocre. 
Como legado, quer deixar a vi-

são de Igreja sinodal, em sin-
tonia com as diretrizes papais 
e da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB). “Não 
se concebe mais uma igreja pi-
ramidal, de cima para baixo, 
onde quem está lá em cima 
exerce tudo sem consultar nin-
guém, dita ordens. Autoridade, 
sim. Mas autoridade saudável. 
Liderança, sim. Mas liderança 
saudável”. 

Prestes a se despedir da co-
munidade, Dom Walter Jor-
ge relata o que a diocese de 
União da Vitória representa em 
sua vida. “Meu primeiro amor 
episcopal. E como diria uma 
propaganda antiga, o primeiro 
amor a gente nunca esquece. 
Eu nunca mais vou esquecer 
União da Vitória. Vai ficar para 
sempre na minha vida, como 
ficou a primeira paróquia por 
onde passei, da qual me lembro 
com um amor tão grato. Eu vou 
lembrar com amor agradecido 
de União da Vitória. Procurei 
dar o melhor de mim aqui. Sei 
que muitas vezes eu devo ter 
falhado, e reconheço, sou ape-
nas um ser humano. União da 
Vitória vai ficar como esse lu-
gar que o Senhor escolheu para 
que eu aprendesse a ser Bispo, 
aprendesse a amar, pudesse 
amadurecer como pessoa”.

Missa de posse do Dom Walter Jorge como bispo da 
Diocese de União da Vitória, em 27 de janeiro de 2019

Missa de posse do Dom Walter Jorge como bispo da 
Diocese de União da Vitória, em 27 de janeiro de 2019
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MORAES, O NAPOLEÃO 
TUPINIQUIM, 

RECONDUZ GONET
Em 02 de dezembro de 

1804, em um evento de mui-
to luxo, Napoleão coroou a si 
mesmo como imperador da 
França, tomando a coroa das 
mãos do Papa Pio VII.

Centenas de anos depois, 
Moraes, o nosso Napoleão 
tupiniquim, coroa seu colega 
Paulo Gonet. Moraes tomou 
a coroa, no caso, a sabatina, 
das mãos que a deviam guar-
dar, no caso, o Senado. Mas, 
diferentemente do outro impe-
rador, Moraes não a colocou, 
ao menos desta vez, sobre a 
própria cabeça, mas sobre a de 
seu aliado.  

Assim, Gonet assume um 
segundo mandato como pro-
curador-geral, não para ser o 
chefe do Ministério Público, 
mas para continuar a exercer 
o papel que Moraes lhe reser-
vou: o de procurador da con-
fiança do Supremo. A PGR se 
tornou um puxadinho do STF 
e Gonet, uma extensão do po-
der de Moraes.

A recondução de Gonet ao 
cargo do procurador-geral da 
República, dessa forma, é tam-
bém um gesto de submissão 
do Senado ao STF. Gonet não 
retorna ao comando do Minis-
tério Público amparado pela 
confiança dos parlamentares, 
mas pelo medo que sentem de 
Moraes.

Curioso o mesmo Congres-
so que afirmou ter votos sufi-

cientes para aprovar a anistia, 
bradando que o único obstá-
culo seriam os presidentes das 
casas legislativas, agora, não 
ter voto para reprovar Gonet, 
um dos algozes dos anistiados. 
Como pode o mesmo corpo 
político que vota pela pacifica-
ção reconduzir quem se opõe 
a ela? E mais: se o Senado 
não consegue reprovar Gonet, 
imagine se conseguiria uma 
reprovação mais ambiciosa: o 
impeachment de ministros da 
Corte. Claro que não.  

A recondução não é uma vi-
tória de Gonet. É uma vitória 
de Moraes e da cultura de inti-
midação que se consolidou no 
país e se instalou no Congres-
so, a última barricada contra 
os abusos da Corte.

Os próximos anos prome-
tem ser uma extensão do mes-
mo ciclo: Moraes será, quando 
quiser, vítima, juiz e, pelas 
mãos de Gonet, também acu-
sador. A separação dos Pode-
res, que a Constituição tanto 
zela em proteger, se reduz a 
mero formalismo. O Senado 
abdica de sua prerrogativa, e a 
PGR transforma-se em repar-
tição do Supremo.

A recondução de Gonet é 
símbolo de que estamos ren-
didos. O Senado, que deveria 
ser a casa do equilíbrio e da 
contenção, curva-se. E curva-
dos seguimos diante de nosso 
Napoleão tupiniquim.

ENTRE TORNADOS E ENCHENTES:
LIÇÕES DO VALE DO IGUAÇU PARA O 

PLANEJAMENTO CLIMÁTICO REGIONAL
“Entre o rio e o vento, o homem aprende que planejar é também respeitar”

Há mais de seis décadas, em 
14 de agosto de 1959, um torna-
do devastou as cidades de União 
da Vitória (PR) e Porto União 
(SC), e deixou cerca de 90 mor-
tos e centenas de feridos em di-
versas cidades da região. Foi um 
dos eventos mais violentos já 
registrados no Sul do Brasil — 
e permanece como uma cicatriz 
profunda na memória regional. 
À época, o fenômeno foi trata-
do como uma fatalidade isolada. 
Hoje, diante do agravamento da 
crise climática, aquele episódio 
parece um prenúncio do que o 
país começa a viver com fre-
quência cada vez maior.

Recentemente, um novo tor-
nado atingiu o município de 
Rio Bonito do Iguaçu, destruin-
do moradias, arrancando árvo-
res e ceifando vidas. A cena de 
destruição chocou o Paraná e o 
país, lembrando que a força da 
natureza não distingue tamanho 
de cidade nem nível de renda. 
Segundo especialistas, o número 
de tornados vem crescendo no 
Brasil, e o Sul concentra a maior 
parte dos registros, resultado di-
reto das mudanças nos padrões 
atmosféricos e da combinação 
explosiva entre calor úmido e 
frentes frias intensas.

Esses fenômenos — tornados, 
enchentes, vendavais — não são 
mais eventos raros. São expres-
sões de um clima em transforma-
ção. O Vale do Iguaçu, com suas 
cheias recorrentes e com o drama 
histórico das populações ribeiri-
nhas, é um exemplo emblemático 
desse novo tempo. O que antes 
era uma enchente a cada década 
agora se repete em ciclos curtos, 
intensos e destrutivos.

Nos últimos anos, os municí-

pios da região vêm se mobilizan-
do em busca de soluções perma-
nentes. Um passo importante foi 
a criação do grupo de trabalho 
interestadual entre o Paraná e 
Santa Catarina, formalizado em 
novembro de 2023 pelos gover-
nadores Ratinho Júnior e Jorgi-
nho Mello, com o objetivo de 
estudar conjuntamente soluções 
para as cheias do rio Iguaçu. O 
grupo reúne técnicos do Institu-
to Água e Terra (IAT/PR) e do 
Instituto do Meio Ambiente de 
Santa Catarina (IMA/SC) e está 
elaborando medidas de curto, 
médio e longo prazo para miti-
gar os impactos das inundações.

Paralelamente, o governo do 
Paraná anunciou um aporte de 
R$ 5,2 milhões para o anteproje-
to de contenção de cheias do rio 
Iguaçu, apresentado em coletiva 
pública em agosto de 2025. O 
estudo reúne propostas de enge-
nharia, modelagem hidrológica e 
planejamento urbano para redu-
zir os impactos das inundações 
nas cidades de União da Vitória 
e Porto União, que historica-
mente sofrem com os transbor-
damentos do rio.

Nesse contexto, o Parque Am-
biental de União da Vitória sur-
ge como um exemplo de equi-
pamento urbano com potencial 
estratégico dentro dessa nova ló-
gica de planejamento climático. 
Inaugurado em 1980, o parque 
está localizado às margens do 
rio, reunindo natureza, esporte e 
história — características que o 
tornam um espaço ideal para in-
corporar soluções inspiradas no 
conceito das cidades-esponjas. 
Em vez de permanecer isolado 
ou degradado, o parque poderia 
ser revitalizado e transformado 
em uma área de drenagem na-
tural controlada, com jardins de 
chuva, lagoas de retenção e tri-
lhas ecológicas que ajudassem 
a absorver parte do volume de 
águas das chuvas intensas. Essa 
integração entre lazer e função 
ambiental poderia reduzir a pres-
são sobre o sistema de drenagem 
urbana, melhorar o microclima 
e, ao mesmo tempo, devolver à 
população um espaço público 
saudável e educativo.

O conceito das cidades-espon-
jas, criado pelo arquiteto chinês 
Kongjian Yu, falecido recente-
mente em visita ao Brasil, ba-
seia-se exatamente nessa visão: 

permitir que a água volte a ser 
parte da paisagem e não uma 
ameaça. Parques, praças, áreas 
verdes e margens de rios se tor-
nam infraestruturas vivas, que 
absorvem, filtram e armazenam 
a água, devolvendo-a lentamente 
ao solo. É uma abordagem que 
alia engenharia, ecologia e cida-
dania — e que poderia inspirar 
profundamente o redesenho ur-
bano de cidades como União da 
Vitória e Porto União.

O tema se torna ainda mais 
simbólico nesta semana em que 
o Brasil sedia a COP 30, confe-
rência mundial do clima. O olhar 
do planeta volta-se para nossas 
florestas, nossos rios e nossas ci-
dades — e também para as nos-
sas contradições. A tragédia em 
Rio Bonito do Iguaçu, o tornado 
histórico de 1959 e as enchentes 
do Iguaçu nos lembram que a 
agenda climática não se discute 
apenas nas conferências, mas 
também nas comunidades atin-
gidas pelo vento e pela água.

O futuro do Vale do Iguaçu 
dependerá de nossa capacidade 
coletiva de reconstruir com in-
teligência, de planejar com sen-
sibilidade e de compreender que 
resistir à natureza é impossível 
— mas viver em harmonia com 
ela é urgente e necessário.

E agora é tempo de transfor-
mar dor em compromisso. Que 
a força das populações atingi-
das — especialmente os mora-
dores de Rio Bonito do Iguaçu 
— inspire empatia, solidarieda-
de e ação concreta. Mais do que 
palavras, é hora de mobilizar 
esforços, doações e apoio insti-
tucional para que a reconstrução 
chegue a todos. Cada gesto de 
ajuda — seja um alimento, um 
valor simbólico ou uma palavra 
de acolhimento — é também um 
ato de respeito à vida e à comu-
nidade, a Cáritas Diocesana de 
União da Vitória está nesta mo-
bilização.
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Luiz Gustavo Silva comemora sua aprovação no curso de Agronomia 
pelo Instituto Federal do Paraná (IFPR) – Campus União da Vitória. 

Atualmente, ele se prepara para a formatura em Tecnologia da 
Informação, também pelo IFPR, que acontece em dezembro.

Parabéns e muito sucesso nessa nova jornada!

O fortalecimento das parcerias comerciais e a busca por inovação no 
varejo marcaram a segunda edição do Trade Day, promovido pelo Grupo 
Bahniuk, na terça-feira, 11, no Centro de Eventos Ouro Verde, em União da 

Vitória. O encontro reuniu representantes da indústria, parceiros estratégicos 
e lideranças regionais para debater tendências e estratégias de crescimento 

no setor supermercadista. O CEO do Grupo, Clemente Bahniuk, destacou que o 
evento consolida a proposta de aproximar ainda mais o varejo da indústria e de 

fomentar o desenvolvimento econômico de toda a região.

No dia  29 de novembro, às 20 horas, 
o Cine Teatro Luz se transforma em 
um verdadeiro palco de sonhos com 
a apresentação de “O Corsário”, 
um ballet de repertório que promete 
encantar a todos! O Centro de 
Danças de Porto União da Vitória 
celebra não apenas a arte da dança, 
mas também a colação de grau das 
talentosas bailarinas Brenda Wurth, 
Catherine Konell, Marcelle Polati 
e Sarah Nakalski, que receberão o 
título de bailarinas clássicas. Sob a 
direção do renomado coreógrafo e 
professor Guilherme Nakalski, este 
espetáculo é uma oportunidade 
imperdível para prestigiar o talento e 
a dedicação dessas artistas e demais 
bailarinos da escola. 

Demais informações com a Ivana Scheid, 
vice presidente da Escola, no telefone (42) 
9 9136-8153.

No sábado, 08, a praça 
Coronel Amazonas foi palco 
do Findi da Família, um evento 
maravilhoso promovido 
pelo Grupo Verde Vale de 
Comunicação. Tivemos 
a honra de contar com a 
presença ilustre de Horst 
Waldraff, um empresário de 
destaque no Vale do Iguaçu. 
Vale lembrar que seus pais, 
Alberto e Luiza, foram os 
primeiros assinantes do nosso 
querido O Comércio, que Horst 
continua a apoiar como leitor 
assíduo. 

Agradecemos sua presença 
e apoio ao evento.



ESPORTE
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JÓIA TÊNIS CLUBE COMEMORA 50 ANOS 
COM TORNEIO E LEGADO HISTÓRICO

Fundado em 1975, o clube de Porto União celebra cinco décadas
de tradição com o Torneio Máster do Circuito Gêmeas do Iguaçu

e homenagem a nomes marcantes

Cinco décadas separam o pre-
sente do momento em que um 
grupo de amigos apaixonados 
por tênis decidiu transformar um 
sonho em realidade. Em 15 de 
novembro de 1975, nascia o Jóia 
Tênis Clube, em Porto União, 
um dos espaços esportivos mais 
emblemáticos do Sul do Brasil. 
Hoje, o clube celebra 50 anos 
com o mesmo espírito pioneiro 
que marcou sua fundação.

O início de uma 
história ousada

Nos anos 1970, o tênis vivia 
um período de expansão no país, 
mas ainda era um esporte restri-
to. Na região de União da Vitória 
e Porto União, havia apenas duas 
quadras — uma no Baú Clube 
de Campo e outra na AABB — 
acessíveis apenas a sócios. A li-
mitação motivou Rubens Cabral 
Farias (Rubinho), Jorge Holz, 
Antonio Gasperi, Acacio Passos 
e Mário Emílio da Silva a cria-
rem um espaço aberto para a prá-
tica do esporte.

Assim surgiu o Jóia Tênis Clu-
be, erguido em um terreno irre-
gular no Bairro São Pedro, onde 
poucos acreditavam ser possível 
construir quadras. “Era um lugar 
íngreme, cheio de desafios, mas 
que acabou se tornando um char-
me único do Jóia. Nenhuma qua-
dra é igual à outra, e isso dá uma 
personalidade própria ao clube”, 
lembra Mário Emílio da Silva, 
um dos fundadores, que dá nome 
a um dos complexos cobertos.

Onde Guga fez história
Entre as lembranças que mar-

caram o clube, uma delas é ines-
quecível: em 1991, o então jo-
vem Gustavo Kuerten, o Guga, 

conquistou nas quadras do Jóia o 
título dos Jogos Abertos de San-
ta Catarina. Anos depois, o cata-
rinense se tornaria campeão de 
Roland Garros e ídolo mundial. 
A passagem de Guga por Porto 
União inspirou uma geração de 
atletas locais, consolidando o 
nome do Jóia como referência 
no tênis regional.

Estrutura moderna
e tradição viva

Atualmente sob a presidência 
de Milton Cézar, o Jóia Tênis 
Clube combina tradição e mo-
dernidade. São quadras de sai-
bro cobertas e ao ar livre, áreas 
de convivência e uma praça em 
homenagem ao ex-presidente 
Dr. James Yared, símbolo de gra-
tidão e reconhecimento àqueles 
que contribuíram com o cresci-
mento da instituição.

“O Jóia é um orgulho para 
Porto União e para toda a região. 
Sua estrutura e sua história fa-
zem dele um ponto de encontro 
de gerações apaixonadas pelo 
tênis”, afirma Milton.

Torneio Máster celebra 
o cinquentenário

Para marcar as comemorações 
dos 50 anos, o clube realiza entre 
os dias 14 e 16 de novembro o 
Torneio Máster do Circuito Gê-
meas do Iguaçu, que promete 
movimentar a região. O evento 
reunirá mais de 100 tenistas e 
distribuirá premiações superio-
res a R$ 10 mil.

As disputas acontecem em 
cinco classes masculinas (1ª a 
5ª) e duas categorias femininas 
(A e B). O campeão da 1ª Classe 
levará R$ 4 mil, enquanto o vice 
receberá R$ 2,5 mil e os semifi-

nalistas, R$ 750. Nas demais ca-
tegorias, as premiações variam 
conforme o nível, chegando a R$ 
300 para a vencedora da catego-
ria Feminina A.

Além das competições, o 
evento contará com atrações vol-
tadas ao público em geral. “Que-
remos que as pessoas que ainda 
não conhecem o tênis venham, 
assistam e sintam o clima do clu-
be. É uma celebração aberta, de 
esporte e convivência”, destaca 
o presidente.

Com meio século de história, 
o Jóia Tênis Clube segue sendo 
mais que um espaço esportivo: é 
um patrimônio afetivo da comu-
nidade, onde o amor pelo tênis 
se mistura com amizade, supera-
ção e orgulho regional.

Serviço
O Jóia Tênis Clube está loca-

lizado na Rua Pedro Mazure-
chen, 586, no Bairro São Pedro, 
em Porto União. O telefone para 
contato é o (42) 3523-2974.
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Tendo em vista o Protocolo  nº 112903 , em trâmite no 2º Serviço de Registro de Imóveis da 
Comarca de União da Vitória - PR, o qual possui por DOAÇÃO do imóvel, matriculado sob o 
nº 21.149, gravado com cláusula de enfiteuse, figurando como recebedor o senhor CESAR 
SMEK notificamos o senhor Epaminondas Araújo Amazonas e sua esposa Ana Augusta 
Dias da Cunha Amazonas ou seus herdeiros, para exercerem seu direito de preferência 
sobre o imóvel acima mencionado. Informamos que os interessados deverão comparecer 
junto à Serventia citada, com endereço na Rua Benjamin Constant, 750, Sala 01, Centro, 
União da Vitória - PR. Prazo de um mês para o exercício do direito contados a partir da  
publicação, a qual será realizada, uma vez  em jornal local de grande circulação.
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Fotos:  Divulgação/Governo da Argentina

SANTA CATARINA ENCERRA MISSÃO À ARGENTINA
COM AVANÇOS EM EXPORTAÇÕES, TURISMO

E INTEGRAÇÃO INTERNACIONAL
Missão liderada pelo governador Jorginho Mello teve agendas com governo argentino, empresários e setor industrial

O governador Jorginho Mello 
encerrou na terça-feira, 11, a 
missão oficial do Governo de 
Santa Catarina à Argentina, que 
consolidou avanços nas áreas de 
comércio exterior, turismo e ar-
ticulação internacional. Após o 
término dos compromissos ofi-
ciais da missão, o Governo de 
SC busca também uma agenda 
com o presidente da Argentina, 
Javier Milei.

A comitiva catarinense reuniu 
empresários e secretários de Es-
tado em encontros com autori-
dades argentinas e lideranças do 
setor produtivo, entre elas o mi-
nistro do Turismo, Ambiente e 
Esportes, Daniel Scioli, e o em-
baixador do Brasil, Julio Bitelli. 
A agenda, realizada em Buenos 
Aires entre os dias 10 e 11 de no-
vembro, foi organizada pela Fe-
deração das Indústrias de Santa 
Catarina (FIESC) com apoio do 
Governo do Estado, por meio da 
Secretaria de Articulação Inter-
nacional e Projetos Estratégicos 
(SAI-SC).

No Encontro de Negócios 
Santa Catarina–Argentina, reali-
zado na Embaixada do Brasil em 
Buenos Aires, o governador des-
tacou o compromisso do Estado 
em ampliar as exportações de 

produtos de alto valor agregado, 
com foco especial no setor mo-
veleiro e na abertura de novos 
mercados.

“A Argentina é um parceiro 
estratégico e Santa Catarina tem 
produtos com tecnologia, design 
e qualidade reconhecida. Vie-
mos para fortalecer laços e criar 
oportunidades concretas de co-
mércio e investimento”, afirmou 
o governador Jorginho Mello.

Diálogo sobre Acordo 
Mercosul – UE 

O secretário de Articulação 
Internacional, Paulo Bornhau-
sen, destacou o papel da missão 
no contexto de retomada da es-
tabilidade econômica argentina 
e nas tratativas sobre o acordo 
Mercosul–União Europeia, dis-
cutido em duas agendas estraté-
gicas na capital argentina.

“A missão foi muito produti-
va. O governador colocou Santa 
Catarina no centro das discus-
sões sobre o comércio bilateral e 
o Mercosul. Preparamos o Esta-
do para o novo ciclo de integra-
ção com a Europa e reforçamos 
o relacionamento direto entre 
empresários dos dois países”, 
avaliou Bornhausen.

O secretário também destacou 

o início de tratativas para uma 
parceria entre Florianópolis e 
Buenos Aires, voltada à coope-
ração internacional e conectivi-
dade aérea.

“As cidades precisam liderar 
essa aproximação, aproveitando 
as ligações diretas com a Europa 
para impulsionar negócios e tu-
rismo”, acrescentou.

O turismo foi outro ponto de 
destaque da missão. A secretária 
de Estado do Turismo, Catia-
ne Seif, firmou com o ministro 
argentino um compromisso de 
promoção cruzada entre os dois 
destinos, com ações conjuntas 
de divulgação e incentivo a no-
vas rotas aéreas.

Expectativa de 1,5 
milhão de turistas 
argentinos neste verão

“O mercado argentino é o 
principal emissor internacio-
nal para Santa Catarina e deve 
crescer mais de 50% nesta tem-
porada, com expectativa de 1,5 
milhão de visitantes. Estamos 
promovendo o Estado de forma 
ampla, valorizando também os 
destinos do interior e as expe-
riências de natureza, enoturismo 
e aventura”, afirmou a secretária 
do Turismo, Catiane Seif.

Durante a reunião, também foi 
discutida com o ministro Daniel 
Scioli a criação de tarifas pro-
mocionais da Aerolíneas Argen-
tinas para ampliar o fluxo entre 
os dois países, especialmente na 
baixa temporada. Outro ponto 
tratado foi a ampliação da pre-

sença de delegacias de apoio 
a turistas argentinos em Santa 
Catarina, iniciativa que reforça 
a segurança e o acolhimento aos 
visitantes estrangeiros.

O Secretário de Turismo, 
Ambiente e Esportes da Nação, 
Daniel Scioli, reuniu-se com 
o governador de Santa Catari-
na, Jorginho Mello, com quem 
analisou ações para aumentar o 
intercâmbio turístico entre esse 
estado brasileiro e destinos ar-
gentinos.

“Ainda estamos muito aquém 
do potencial que a Argentina e o 
Brasil têm do ponto de vista turís-
tico, entre outros setores. Temos 
que realizar campanhas de pro-
moção conjunta e continuar es-
treitando laços, além de aumentar 
a conectividade aérea. Para nós, 
o Brasil é um mercado emissivo 
prioritário”, ressaltou Scioli.

A missão encerrou-se na ter-
ça-feira, 11, com o retorno da 
comitiva a Florianópolis. Para 
o governador, a visita reforça a 
vocação de Santa Catarina como 
porta de entrada do Brasil para o 
comércio internacional e o turis-
mo de qualidade.

“Nosso estado tem competên-
cia, credibilidade e energia para 
crescer no cenário global. Esta-
mos prontos para vender, inves-
tir e receber bem quem acredita 
em Santa Catarina”, concluiu 
Jorginho Mello.
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